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Este trabalho propõe-se, a partir de manifestações discursivas 
proferidas por quilombolas norte-mineiros, analisar as narrativas 
orais  observando se existe influência africana ou não no do dialeto 
quilombola  em especifico da comunidade de Brejo dos Crioulos. A 
composição dessa comunidade, em específico, dá-se a partir da união 
das chamadas famílias morenas, entre extensas áreas de muito pasto 
e pouco gado, e chama a atenção porque remete a uma trajetória 
histórica que fala de escravidão, quilombos, conflito, expulsão e 
resistência que é comum às comunidades rurais  negras que buscam 
seus espaços em territórios desapropriados, mas de propriedade, 
atualmente, e na maioria das vezes, de brancos. A coleta dos dados 
que compõem o corpus deste trabalho  foi feita em conjunto com o  
projeto: Origem e Desenvolvimento da Língua Portuguesa na 
Comunidade Quilombola do Norte de Minas   que investiga a origem 
e o desenvolvimento da língua portuguesa nas comunidades 
Quilombola do Norte de Minas, segundo o projeto NURC. Os 
apontamentos feitos  são de ordem parcial, pois este trabalho se 
encontra em fase inicial. 


